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ma	 das	 características	 intrínsecas	 do	 espaço	 urbano	 é	 a	 transformação.	
Transformação	 que	 acontece	 rapidamente	 e	 de	 forma	 intensa,	
especialmente	nas	grandes	cidades	e	nas	metrópoles	 capitalistas,	 caracterizadas	
pela	 aglomeração,	 pelo	 consumo	 de	massa	 e	 por	 forças	 econômicas	 que	 agem	










Tais	 alterações	 apresentam-se	 como	novas	 formas	 de	 ocupação	 dos	 espaços	
públicos	e	privados,	com	expansão	das	novas	tecnologias	e	das	possibilidades	
de	utilização	da	cidade;	com	o	crescimento	das	instituições	públicas	e	privadas;	





Há	 frestas,	 entretanto,	 que	 resistem:	 edifícios	 que	 permanecem,	 talvez	 por	
obstinação,	resistência	ou	abandono;	pessoas	que	decidem	não	deixar	o	lugar	
que	carrega	sua	identidade,	os	usos	e	a	vida	que	ali	perduram	com	resiliência3.	
Este	 artigo	 procura	 contribuir	 com	 o	 esforço	 de	 recuperação	 das	 histórias	
invisíveis	da	cidade	de	São	Paulo,	obliteradas	por	trás	dos	processos	globais	e	
homogeneizantes.	 Processos	 que	 ocorrem	nos	 grandes	 centros	 urbanos,	 nos	
quais	a	busca	pela	identidade	e	habitabilidade	se	depara	com	os	acelerados	
processos	 de	 transformação	 urbana	 que	 suplantam	 histórias	 e	 rompem	
relações	locais	de	solidariedade.	
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sociais,	 como	 interação	 dos	 diferentes	 agentes	 nas	 relações	 positivas	 e	
conflituosas	 do	 cotidiano	 da	 cidade.	 As	 políticas	 e	 incentivos	 regulamentares	
que,	por	 sua	vez,	deveriam	estabelecer	e	mediar	as	 relações	entre	os	poderes	
dominantes	 e	 a	 sociedade,	 frequentemente	 reiteram	o	 sistema	hegemônico	 e	
priorizam	 a	 reprodução	 do	 capital,	 negligenciando	 histórias	 e	 preexistências,	
exacerbando	os	conflitos	e	as	desigualdades	sociais.	
Para	essa	investigação,	selecionou-se	um	lugar	híbrido	no	qual	novas	e	antigas	
histórias	 coexistem	 e	 interpenetram-se.	 Realizou-se	 pesquisa	 com	 base	 em	
fontes	 primárias,	 entrevistas	 e	 visitas	 a	 campo,	 por	 meio	 das	 seguintes	
perguntas	norteadoras:	O	que	resta	e	o	que	se	transforma	através	da	janela	e	
na	 memória?	 O	 que	 se	 perde	 na	 memória?	 Quais	 são	 as	 relações	 entre	 o	
passado	e	o	presente?	Quais	relações	podem	ser	visualizadas	entre	as	frestas	
do	tempo,	(in)visíveis	através	das	janelas?	









Como	 articulador	 da	 investigação,	 considerou-se	 um	 edifício	 localizado	 no	
número	 70	 da	 Rua	 Madalena,	 em	 trecho	 mais	 estreito	 da	 via,	 na	 Vila	



















pesquisadoras	para	o	edifico	em	estrutura	de	aço	 foi	 sua	elevação	do	 solo	e	os	
generosos	recuos	laterais.	Como	demandava	seu	projeto	original,	configurou-se	a	
transparência	 do	 edifício,	 com	 ampla	 vista	 do	 vale	 que	 se	 estende	 em	 frente	 e	
abaixo	do	terreno,	característica	posteriormente	alterada	pelos	atuais	ocupantes.	
O	 Estudio	 Madalena	 localiza-se	 em	 bairro	 que	 tem	 sido	 palco	 de	
transformações	há	muitas	décadas,	resultado	da	constante	pressão	por	parte	
do	setor	imobiliário,	situação	que	se	repete	em	várias	outras	áreas	da	cidade.	
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As	 janelas	 deste	 artigo	 apresentam	as	 perspectivas	 de	 distintos	 atores	 sobre	
um	 mesmo	 espaço	 e	 são	 representativas	 da	 complexidade	 da	 metrópole	




terra	 batida	 e	 remetiam	ao	 passado	 rural	 da	 região,	 na	 Rua	Madalena	 89.	 A	
segunda	e	a	terceira	 janelas	referem-se	a	diferentes	vistas	do	mesmo	edifício	
da	 Rua	Madalena,	 70.	 No	 lote,	 uma	 residência	 típica	 da	 década	 de	 1950	 foi	
demolida	nos	anos	2000	e	deu	 lugar	à	nova	construção:	o	Estúdio	Madalena,	
um	pequeno	edifício	de	arquitetura	contemporânea.	
A	 segunda	 janela	 nos	mostra	 a	 perspectiva	 dos	 arquitetos	 que	 o	 projetaram	
com	intenção	de	proporcionar	um	espaço	flexível	e	contemporâneo.	A	terceira	
janela	é	 a	 janela	do	atual	ocupante	do	edifício,	 a	 agência	digital	Purple	Cow,	
que	oferece	serviços	e	estratégias	digitais	para	empresas	e	eventos.	A	quarta	e	
última	 janela	 consiste	 no	 ponto	 de	 vista	 das	 autoras	 do	 artigo,	 urbanistas,	
pesquisadoras	e	residentes	na	cidade	de	São	Paulo.	
Assim	 como	 vários	 bairros	 da	 cidade,	 a	 Vila	Madalena	 passou	 recentemente	
por	um	processo	intenso	de	discussão	para	elaboração	do	novo	Plano	Diretor	
Estratégico	de	São	Paulo	(PDE-SP,	aprovado	em	2014),	seguido	pelo	processo	
de	 mapeamento	 e	 detalhamento	 da	 nova	 Lei	 de	 Parcelamento,	 Uso	 e	
Ocupação	 do	 Solo	 (LPUOS,	 aprovada	 em	 2016).	 Durante	 essas	 discussões,	
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setor	 terciário,	 transformando	 o	 caráter	 da	 área;	 a	 intensa	 especulação	
imobiliária	 e	 a	 construção	 de	 edifícios	 de	 alto	 padrão;	 a	 massificação	 do	
comércio	 e	 festividades	 do	 bairro,	 acompanhada	 dos	 inerentes	 conflitos	
causados	pelas	mudanças.	
Com	 a	 presença	 de	 novos	 atores,	 novas	 formas	 de	 aproriação	 do	 espaço	 são	
introduzidas,	 constituindo	 novos	 significados.	 O	 crescente	 uso	 dos	 espaços	
públicos	 –	 ruas,	 calçadas	 e	praças	 –	 trouxe	novos	 valores	 e	 também	conflitos.	
Hoje	esses	espaços	públicos	se	adaptam	para	receber	atividades	mais	variadas,	






historiador	 francês	 Michel	 de	 Certeau	 (1980).	 As	 estratégias	 podem	 ser	
compreendidas	como	mecanismos	de	ação	dos	poderes	político	e	econômico	e	
as	táticas	como	meios	de	resistência	da	população	local.	Esses	mecanismos	se	




pressão	 do	 mercado	 imobiliário,	 observado	 na	 Vila	 Madalena	 há	 algumas	
décadas,	 tem	sido	estudado	por	vários	autores.	Em	pesquisa	sobre	Nova	York,	
Sharon	 Zukin	 descreve	 como	 o	 mercado	 recria,	 por	 meio	 de	 uma	 lógica	 do	
simulacro,	a	cidade	para	consumo,	na	qual	a	identidade,	as	diferenças	locais	e	a	
																																								 																																							 																																							 																											
população	“nativa”,	que	é	paulatinamente	substituída	por	outra	de	maior	renda,	ou	mais	
“nobre”,	como	sugere	o	termo	advindo	de	gentry,	nobreza	ou	aristocracia,	no	inglês.	
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resistência,	 as	 quais	 permitem	 que	 a	 as	 relações	 sociais,	 os	 encontros	 e	 os	
acontecimentos	 solidários	 se	 expressem	 no	 território	 e	 produzam	 assim	 uma	












por	 chácaras	 que	 produziam	 leite,	 flores,	 frutas	 e	 vegetais.	 Essa	 ocupação	 se	
manteve	 até	 os	 anos	 1950,	 quando	 a	 área	 foi	 loteada	 e	 construíram-se	 casas	
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Ainda	 nos	 anos	 1970	 estudantes	 e	 artistas	 começaram	 a	 se	 mudar	 para	 o	
bairro8,	iniciando	mais	um	ciclo	de	transformação	no	perfil	sociocultural	da	área.	
Em	anos	da	contracultura,	com	hábitos	“alternativos”	e	politicamente	ativos,	o	
bairro	 torna-se	 um	 símbolo	 da	 resistência	 contra	 a	 ditadura.	 Inicialmente	 não	
houve	resistência	por	parte	dos	antigos	moradores,	que	abriram	suas	casas	aos	
“hippies”,	alugando	cômodos	e	edículas.	Conta-se	que	os	comerciantes	também	




anos	 1980	 para	 impedir	 a	 demolição	 das	 típicas	 casinhas	 e	 sobradinhos	 do	
bairro.	O	grupo	que	se	formou	durante	o	movimento,	paradoxalmente,	ajudou	
a	 criar	 uma	 aura	 criativa	 e	 de	 vanguarda	 para	 a	 Vila	Madalena,	 valorizando	
ainda	mais	a	região:	
Participei	 do	 primeiro	 movimento	 para	 tentar	 segurar	 a	
cultura	e	a	fisionomia	do	bairro.	Fundamos	o	grupo	Antes	
que	 a	 Casa	 Caia,	 nos	 anos	 80.	Mas,	 por	 ironia,	 até	 nossa	
batalha	contra	a	‘gentrificação’	atraiu	mais	gente	e	induziu	
à	elevação	do	preço	dos	imóveis.	Aí	vieram	cada	vez	mais	
artistas,	 produtoras	 de	 cinema,	 fotógrafos	 e	 consultórios	




Os	 anos	 1980,	 foram,	 segundo	 Verri	 (2014)	 “um	 período	 que	 até	 hoje	 se	
ressignifica	 para	 dar	 sentido	 à	 mercantilização	 da	 história	 e	 do	 bairro	 pelos	
suportes	 midiáticos”.	 A	 imagem	 do	 bairro,	 hoje	 consolidada	 como	 a	 grife	 Vila	
Madalena	pela	mídia	e	pelos	profissionais	do	marketing	urbano,	valoriza	seu	veio	
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comerciais,	 lojas,	 restaurantes	 e	 bares.	 Com	 a	 nova	 ocupação,	 os	 imóveis	








das	 metrópoles,	 pelos	 conflitos	 entre	 a	 nova	 e	 a	 antiga	 forma	 de	 habitar	 a	
cidade.	As	relações	com	o	lugar	e	com	sua	história	alteram-se	com	as	diferentes	
gerações	 que	 habitam	 a	 Vila	 Madalena	 desde	 os	 anos	 1950	 (os	 “locais”	 ou	
“nativos”),	aqueles	que	chegaram	nos	anos	1970/80	(“os	pioneiros”),	a	geração	
que	 se	 seguiu	nos	anos	1990/2000	 (os	 “gentrificadores	bem-intencionados”)	e	
os	recém-chegados	de	2005	até	hoje	(os	“gentrificadores	sem	pudores”)12.		
(...)	 mesmo	 que	 não	 tenham	 sido	 quebradas	 as	 relações	
sociais	que	constituíram	o	capitalismo	e	a	modernidade,	a	
cultura	atual	faz	mover	o	capitalismo	segundo	padrões	não	























Com	 a	 abertura	 da	 estação	 do	 metrô	 nos	 anos	 1990,	 uma	 nova	 onda	 de	
verticalização	 tomou	 conta	 do	 bairro.	 Mesma	 época	 em	 que	 a	 construtora	
Zarvos	 iniciou	 o	 desenvolvimento	 de	 seus	 edifícios	 residenciais	 “únicos”	 e	
“exclusivos”	com	design	de	vanguarda,	que	têm	“a	cara	da	Vila	Madalena”13.	
Mais	e	mais	 casinhas	das	 ruas	 centrais	do	bairro	 foram	substituídas	nas	 ruas	
centrais	por	bares	e	nas	franjas	por	edifícios	residenciais	de	alto	padrão.	Hoje,	
as	 construtoras	 dominam	 o	 mercado	 imobiliário	 da	 região,	 utilizando-se	 da	
chamada	estética	criativa,	voltada	para	os	estratos	sociais	mais	altos.	
O	 sucesso	 do	 bairro,	 divulgado	 ostensivamente	 por	 toda	 a	mídia,	 nacional	 e	
internacionalmente,	 atrai	 multidões	 todos	 os	 finais	 de	 semana,	 para	
comemorar	 a	 vitória	 no	 futebol	 e	 para	 festejar	 o	 carnaval.	 Ainda	 que	 alguns	
produtores	 culturais	 resistam	 dentro	 do	 bairro,	 a	 relação	 entre	 os	
comerciantes	 e	moradores	 do	 bairro	 se	 distancia	 ao	mesmo	 tempo	 em	 que	
produtos	 	 	 industrializados	 	 	 misturam---se	 	 	 com	 	 	 produtos	 	 	 de	 	 	 grifes			
exclusivas,	voltados	para	o	consumo	de	massa.	
A	competição	com	grandes	marcas	torna	cada	vez	mais	difícil	a	sobrevivência	do	
pequeno	 produtor	 na	 região.	 Grandes	 empresas,	 como	 a	 gigante	 AMBEV,	 que	
promove	 inúmeros	 eventos	 pelo	 bairro,	 utilizando-se	 dos	 espaços	 públicos	 –	
praças	e	ruas	–	para	fins	publicitários	e	comerciais,	estabelecem	difícil	competição	
para	 os	 produtores	 pequenos	 e	 artesanais	 que	 fizeram	 a	 fama	 do	 bairro	 no	
passado.	 É	 interessante	 notar	 a	 mudança	 de	 qualidade	 e	 de	 gosto	 dos	
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Acompanhando	 as	 transformações,	 observa-se	 o	movimento	 que	 promove	 a	
Economia	 Criativa14	e	 a	 Economia	 da	 Experiência15	no	 bairro,	 atualizando	 a	
fama	 de	 vanguarda	 intelectual	 boêmia	 com	 temas	 ecológicos,	 produtos	
orgânicos	 e	 com	 “conteúdo”	 que	 celebram	 o	modo	 de	 vida	 “alternativo”.	 A	
inovação	 criativa	 se	 faz	necessária	para	 garantir	 e	 valorizar	o	 lugar,	 que	 será	
então	 objeto	 dos	 grandes	 especuladores	 do	 espaço	 urbano	 e	 grandes	
corporações16	que	já	se	expandem	pelo	bairro.	
A	 Vila	 Madalena	 é	 representativa	 da	 difusão	 da	 Economia	 Simbólica	 como	
articuladora	 dos	 investimentos	 comerciais	 na	 grande	 metrópole.	 Artistas,	
músicos	 e	 “excêntricos”	 compõem	 um	 grupo	 até	 então	 economicamente	
marginalizado	pela	economia	 formal,	que	agora	assume	 importante	papel	na	
formação	 dos	 padrões	 estéticos	 de	 vanguarda.	 Os	 novos	 padrões	 de	
ressignificação	 do	 espaço	 são	 estrategicamente	 assimilados	 pelos	 setores	
dominantes	como	parte	intrínseca	da	proposta	de	crescimento	econômico	da	




























brincavam	 o	 dia	 todo	 na	 rua.	 Minha	 esposa	 e	 eu	
comprávamos	 produtos	 lá	 embaixo,	 nas	 fazendas	 da	 Vila	
Beatriz.	 Em	 1966	 uma	 companhia	 particular	 veio	





as	multidões	 incomodam,	 assim	 como	 os	 automóveis	 que	 invadem	o	 bairro,	
que	ainda	assim	preserva	um	pouco	de	sua	antiga	calma.	
Da	 mesma	 janela	 era	 possível	 ver	 o	 Aeroporto	 de	 Congonhas	 e	 a	 Avenida	
Paulista,	 mas	 hoje	 que	 a	 vista	 está	 coberta	 por	 edifícios	 altos,	 apenas	 a	
lembrança	permaneceu.	Nas	redondezas,	vários	campos	abrigavam	os	diversos	
times	de	futebol,	aos	poucos	substituídos	por	casinhas	e	sobrados,	abrigando	
as	 famílias	 e	 os	 trabalhadores	 da	 região	 de	 Pinheiros.	 Os	 olhos	 do	morador	
testemunharam,	 com	 a	 chegada	 dos	 artistas,	 as	 primeiras	 e	 sensíveis	
mudanças	no	bairro:	










brincavam	 o	 dia	 todo	 na	 rua.	 Minha	 esposa	 e	 eu	
comprávamos	 produtos	 lá	 embaixo,	 nas	 fazendas	 da	 Vila	
Beatriz.	 Em	 1966	 uma	 companhia	 particular	 veio	
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Mas	 então	 veio	 construção	 e	 mais	 construção...	 minha	
vista	 para	 o	 aeroporto	 e	 para	 a	 Avenida	 Paulista	





Hoje	 há	 muita	 gente	 bagunçando.	 A	 fama	 da	 Vila	




ainda	 periférico	 na	 Vila	 Madalena,	 eles	 permaneceram	 na	 mesma	 casa	 que	
construíram	ao	se	casar.	De	sua	janela	testemunharam	importantes	mudanças	ao	
longo	de	quase	sessenta	anos.	Hoje	a	transformação	acelerada	afeta	as	franjas	do	
bairro	 e	 eles	 começam	 a	 sofrer	 com	maior	 intensidade	 essas	 alterações.	 Ainda	
assim,	 a	 possibilidade	de	mudança	 é	 para	 eles	 remota,	 a	 velhice	 compartilhada	
com	amigos	e	no	seu	lugar	de	hábito	lhes	parece	insubstituível.	
Do	 outro	 lado	 da	 rua,	 um	 grande17 	edifício	 residencial	 desenvolvido	 pela	
construtora	 IdeaZarvos	 com	 a	 assinatura	 de	 reconhecidos	 arquitetos	
paulistanos,	 ao	 lado	 do	 moderno	 Estúdio	 Madalena	 delimitam	 a	 vista	 do	
morador	 da	 Rua	 Madalena	 89.	 O	 Estúdio	 Madalena	 será	 apresentado	 na	
próxima	janela	da	investigação.		
A	JANELA	DOS	ARQUITETOS	
A	 segunda	 janela	 (Figura	 3)	 é	 o	 projeto	 arquitetônico	 elaborado	 para	 a	 rua	
Madalena,	70.	Esta	janela	trata	da	perspectiva	dos	arquitetos	que	projetaram	
o	novo	edifício,	seguindo	orientação	do	proprietário	do	terreno,	com	intenção	
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dois	 volumes	 independentes,	 um	 abaixo	 e	 outro	 acima	 da	 praça-belvedere.	 A	
praça	que	se	abre	ao	térreo	junto	ao	passeio	público	procura	manter	a	vista	e	a	
relação	com	a	rua	“desimpedida,	livre	de	quaisquer	obstáculos”.	Internamente,	os	
dois	 blocos	 propostos	 têm	 planta	 flexível,	 permitindo	 variação	 de	 usos	 e	 a	
personalização	dos	espaços	por	seus	moradores	e	usuários.	
Com	 orçamento	 restrito,	 os	 arquitetos	 optaram	 por	 construção	 em	 estrutura	
metálica	e	painéis	de	concreto	pré-fabricados,	o	que	acelerou	o	tempo	de	execução	
da	obra	e	possibilitou	também	um	controle	bastante	preciso	dos	custos.	O	estúdio	
Madalena	 segue	 tendência	 dos	 edifícios	 desenvolvidos	 pela	 IdeaZarvos	 de	
“arquitetura	autoral	que	refletem	sua	época,	além	de	respeitar	seu	entorno	e	a	sua	















































Apesar	 de	 estar	 muito	 pop	 e	 da	 verticalização,	 a	 Vila	
Madalena	 é	 uma	 delícia.	 O	 lifestyle	 da	 Vila	 é	 importante	
porque	oferece	aos	funcionários	as	amenidades	do	bairro	e	
impulsiona	 os	 negócios,	 embora	 a	 agência	 não	 tenha	
relação	 direta	 com	 os	 moradores	 do	 bairro	 ou	 com	 quem	
passa	na	rua.	Representante	da	Agência	Purple	Cow,	2016.	
Para	 os	 sócios,	 o	 importante	 é	 estar	 numa	 “bolha	 de	 trabalho	 criativo”,	 que	
parece	 ser,	 segundo	 o	 entrevistado,	 uma	 tendência	 das	 agências	 de	
publicidade.	Essa	 tendência	pode	 ser	notada	ao	percorrer	as	 ruas	e	observar	
que	várias	agências	adotam	espaços	que,	de	alguma	maneira,	se	fecham	com	
relação	 ao	 entorno.	 Talvez	 para	 garantir	 que	 o	 trabalho	 criativo	 não	 se	
disperse	pelas	tentações	da	vida	real?		
Do	 lado	 de	 fora	 do	 edifício	 não	 é	 diferente.	 Para	 orgulho	 da	 Purple	 Cow,	
Gilberto	 Dimenstein20	citou	 o	 estêncil	 que	 a	 Purple	 Cow	 fez	 no	 portão	 do	
edifício	 como	 um	 dos	 exemplos	 da	 criatividade	 do	 bairro.	 O	 portão,	 que	 no	
projeto	 original	 previa	 transparência	 abrindo	 a	 praça	 do	 térreo	 visualmente,	
foi	 substituído	 pelos	 locatários	 por	 placas	 metálicas,	 para	 proteger	 seus	
equipamentos,	encobrir	a	transparência	e	isolar-se	dos	passantes	da	rua	“que	




Esse	prédio	é	uma	conquista.	Embora	 seja	 caro,	 faz	parte	
do	 valor	 imaterial	 da	 empresa.	 Nós	 também	 vimos	 os	
edifícios	 da	 Zarvos,	 mas	 esse	 edifício	 aqui	 era	 a	 cara	 da	
Purple	Cow,	que	quer	surpreender	todo	mundo	e	que	está	
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Com	tal	afirmação,	a	Purple	Cow	 confirma	seu	perfil	 típico	como	empresa	da	
economia	 criativa,	 que	 tem	 hoje	 a	 Vila	 Madalena	 como	 bairro	 ícone	 da	
atividade	em	São	Paulo.	
Historicamente,	 a	 Vila	 tem	 se	mantido	 como	 centro	 da	 cultura	 de	 vanguarda	
desde	os	anos	1980,	sendo,	portanto,	bairro	 ideal	para	obtenção	de	benefícios	
econômicos	 através	 das	 atividades	 culturais	 e	 artísticas	 locais,	 esquema	 da	
economia	criativa.	Com	incentivos	para	o	desenvolvimento	da	economia	criativa	
em	 São	 Paulo	 e	 tomando	 a	 Vila	 Madalena	 como	 exemplo,	 o	 Plano	 Diretor	
Estratégico	 de	 2014	 propõe	 que	 a	 região	 central	 da	 cidade	 persiga	 essa	
estratégia	como	estímulo	à	renovação	da	área.		
Como	vanguarda	da	mídia	eletrônica	e	 com	 foco	em	 relacionamento	digital,	 a	
agência	Purple	Cow	cria	novas	tendências,	utilizando	a	imagem	contemporânea	
do	edifício	e	de	sua	localização	para	promover	seus	serviços.	Como	ficou	claro	na	
entrevista,	 a	 identificação	 com	 o	 espaço	 físico	 que	 ocupam	 é	 importante	
elemento	para	 sua	estratégia	comercial,	de	venda	do	 intangível.	A	essa	altura,	
ele	nos	 revela,	 sem	falsa	modéstia:	 “Nós	somos	o	 futuro!”	Pensa	um	pouco	e,	
com	olhar	curioso,	pergunta:	“Mas	quando	é	o	futuro?”	
A	JANELA	CRÍTICA	
A	 quarta	 e	 última	 janela	 (Figura	 5)	 é	 a	 das	 autoras	 do	 artigo,	 urbanistas	 e	
pesquisadoras,	 residentes	 na	 cidade	 de	 São	 Paulo	 e	 do	 bairro	 Vila	Madalena,	
onde	as	 janelas	que	conformam	o	 lugar	estudado	se	 localizam.	Espaço	urbano	
de	caráter	híbrido	que	contém	em	si	o	ontem,	o	hoje	e	o	amanhã	presentes	na	
memória	 coletiva	 da	 cidade.	 	 A	 compreensão	 do	 lugar	 metropolitano	 exige	
análise	 das	 transformações	 físicas	 ao	 lado	 das	 transformações	 imateriais	 que	
compõem	os	 significados	e	os	 valores,	 intangíveis	 –	 como	memória	e	 apego	–	
mas	também	os	valores	comerciais	–	monetários	e	comerciais	de	um	lugar.	
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mercadoria	 é	 o	 lugar.	 Esse	 processo	 permitiu	 que	 a	 antiga	 estratégia	 (de	
replicar	 o	 capital)	 fosse	 implementada	 por	 meio	 do	 uso	 de	 táticas	 originais	
(Certeau,	1996),	seguindo	as	tradições	locais.		
Em	 áreas	 que	 são	 “ricas	 em	 capital	 simbólico,	 mas	 pobres	 em	 capital	
econômico”	 (Bourdieu,	 1984),	 assim	 como	 a	 Vila	Madalena	 dos	 anos	 1970	 e	
1980,	 a	 reinvenção	 do	 cenário	 artístico	 e	 de	 vanguarda	 permite	 que	 grupos	
economicamente	 marginais	 ganhem	 um	 papel	 relevante	 na	 formação	 dos	
padrões	estéticos	da	elite.	Como	consequência,	verifica-se	o	aumento	do	valor	
econômico	 da	 vida	 cultural	 de	 determinadas	 áreas,	 que	 até	 então	 eram	
consideradas	 como	 decadentes	 ou	 subutilizadas,	 transformando-as	 em	
“clusters	 da	 economia	 criativa”.	 Tais	 clusters	 se	 caracterizam	 pelas	 tensões	
entre	 a	 cidade	 pré-existente	 e	 as	 comunidades	 ali	 enraizadas	 e	 as	 forças	








caso	 aqui	 estudado,	 o	 valor	 simbólico	 do	 edifício	 Estúdio	 Madalena,	 sua	
arquitetura	 e	 localização,	 é	 parte	 elementar	 da	 estratégia	 de	 mercado	 da	
Purple	 Cow.	 Na	 perspectiva	 da	 janela	 do	 morador,	 dos	 vários	 intelectuais	 e	
artistas,	assim	como	de	muitos	moradores	antigos	do	bairro,	a	história	daquele	
lugar,	 que	 não	 teria	 valor	 monetário,	 é	 hoje	 o	 principal	 ingrediente	
comercializado.	 A	 experiência	 vanguardista	 oferecida	 pelo	 lugar-mercadoria	
Vila	Madalena	reflete-se	no	alto	aluguel	do	Estúdio	e	nos	valores	crescentes	do	
solo,	 implicando	 a	 verticalização	 e	 a	 iminente	 substituição	 dos	 grupos	 que	
ocupam	e	frequentam	o	bairro.	
Como	bem	notou	Zukin	(quando	de	sua	visita	a	São	Paulo	em	2000),	muitas	vezes,	
diferentes	 grupos	 adaptam	 seu	 espaço	 de	 acordo	 com	 suas	 demandas	
particulares,	 criando	 lugares	 diferentes	 e	 originais	 que,	 com	 o	 tempo,	 são	





Na	 economia	 simbólica,	 o	 espaço	 passa	 a	 ser	 produzido	 por	 meio	 da	
glorificação	 dos	 ícones	 culturais,	 que	 são	 recriados	 como	produto.	 À	medida	
em	 que	 estes	 se	 tornam	 mercadoria	 e	 deixam	 de	 ser	 desenvolvidos	 como	
manifestação	 cultural	 e	 simbólica	 de	 uma	 comunidade,	 tanto	 o	 processo	 de	
criação,	 como	 seu	 objeto	 provocam	 a	 destruição	 para	 reconstituição	 destes	
enquanto	produto.	Do	ponto	de	vista	dos	usuários	e	dos	novos	moradores	do	
bairro,	a	experiência	de	participar	da	comunidade	criativa	e	de	vanguarda	da	
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Dessa	 maneira,	 os	 conteúdos	 culturais	 se	 submetem	 aos	 princípios	
mercadológicos	em	detrimento	da	liberdade	artística	que	possibilita	a	crítica	e	
a	independência,	em	que	os	objetos	de	arte	são	
objetos	 radicalmente	 novos,	 que	 constituem	 verdadeiros	
incrementos	 da	 realidade,	 ‘inovações	 ontológicas’.	
Deixando	bem	claro	que	‘ela	(a	arte)	não	é	a	execução	de	
qualquer	 coisa	 já	 ideada,	 realização	 de	 um	 projeto’	
previamente	concebido.	(Garcez,	2017)	
Assim,	 a	 interpretação,	 que	 é	 tão	 parte	 da	 arte	 quanto	 a	 sua	 execução,	 é	
premeditada	dentro	do	molde	do	que	será	melhor	aceito	pelo	mercado.	Como	
dizem	 os	 defensores	 da	 economia	 criativa,	 o	 ambiente	 a	 ser	 criado	 deve	
promover,	além	do	sabor	de	novidade	e	aventura,	a	sensação	de	conforto,	de	
algo	 já	 conhecido	pelo	usuário.	 Essa	é,	no	entanto,	perspectiva	 radicalmente	








tem	menos	 pretensão,	 não	 tem	 isso	 de	 “ver	 e	 ser	 visto”.	






esse	 novo	 movimento,	 como	 confirmou	 em	 entrevista	 o	 sócio	 da	 empresa	
Purple	 Cow,	 (in)visível	 por	 trás	 de	 sua	 janela	 criativa:	 “a	 Vila	Madalena	 está	
muito	pop	e	já	virou	meio	clichê.”	
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